
A relação entre o Presidente da 
República, João Lourenço, e a 
empresária Isabel dos Santos 
poderá ficar ainda mais 
crispada, a julgar pelas 
declarações desta, na  imprensa 
internacional, pondo em causa 
a imagem do Chefe de Estado e 
da Justiça angolana, quanto ao 
combate à corrupção.  Isabel  
alega ter provas que atestam a 
intenção do Estado apropria-se 
dos seus bens.

POLÍTICA 

IIsabel dos 
Santos pronta 
para o 
‘confronto’ 
com JLo P.14

“Nem a PGR tão pouco  
os magistrados judiciais  
protegeram os bens  
do Estado”P. 8

PACOTE DA COMUNICAÇÃO

Prevê 
multas 
pesadas a 
jornalistas P.6

O Pacote Legislativo da 
Comunicação Social prevê 
criminalização a actividade 
jornalística e pesadas multas 
às infracções de imprensa, a 
publicação de textos ou 
imagens ofensivas.

ENTREVISTA TEIXEIRA CÂNDIDO

19 ANOS DE PAZ

Corrupção, 
Miséria  e 
colapso P.12

 Vanguarda faz uma retros-
pectivas dos principais 
acontecimentos desde que a 
4 de Abril de 2002 foram 
assinados os acordos de paz 
do Luena.
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ECONOMIA 

JJosé 
Massano 
culpa seca 
pelo aumento 
da inflação  P.30

HYPE 

Thó Simões 
conta a sua 
trajectória 
artística P.25
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Abrimos a secção de Economia do 
Vanguarda com a  boa nova de que 900 
produtos já exibem o selo Feito em Angola.  
Prosseguimos com as sociedades gestoras  
de , uma medida que passa para as mãoa 
do Presidente da República segundo 
despacho. E por fim, õfomento da 
competitividade entre os agentes 
económicos concorre para uma maior e 
melhor oferta de bens e serviços aos 
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Opinião

Massano culpa seca pelo 
aumento da inflação  
e admite rever meta

 
No âmbito da aquisição de gado pelo Executivo 
a República do Chade para o repovoamento do 
planalto de Camabatela, que compreende as 
províncias do Cuanza-Norte, Uíge e Malanje, as 
autoridades da Agricultura e Pescas previam 
beneficiar criadores do planalto e do 
Cuanza-Sul. Até aqui o projecto estava muito 
bem estruturado – muito bem pensado pela sua 
abrangência, ou seja, previa não só atender os 
grandes empresários mas sobretudo também 
as famílias de criadores no âmbito do combate 
à fome e à pobreza. Em cinco anos o País estaria 
a distribuir pelo menos 75 mil cabeças de 
bovinos, sendo que 60% (45 mil) seriam para 
os empresários e os restantes 20% (30 mil) 
ficariam para as famílias de criadores.  
O que é facto, o processo não andou, ou seja, se 
alguns benefici-aram do processo terão sido 
escolhido a dedo, cujo critério de atribuição 
deverá ser questionado.  
É provável, como tem sido hábito no nosso 
País, que meia dúzia de indivíduos, uns “chicos 
espertos” tenham já abocanhado todo o 
negócio do gado do Chade, pois é estranha o 
silêncio das auto-ridades a respeito, o que 
grosso modo alimenta a especulação. Em que pé 
anda o processo, como é obvio, é uma das 
perguntas que não quer se calar. Haja 
transparência, meus senhores!        
                                               

 * Jornalista sénior  

Uma conversa para 
boi dormir 

Agostinho Rodrigues*

ÍCONTAS 
Feriados e pontes 
custam 2,1 mil  
milhões USD em 
2021

DESPACHO DE ACUSAÇÃO  

Carlos São Vicente vai 
responder por fraude 

scal superior a mil 
milhões USD

O país produz uma média diária de 
127,2 milhões USD de riqueza, teorica-
mente o valor perdido em cada feriado 
e ponte. Considerando os 12 feriados e 
as cinco pontes, num total de 17 dias 
de paragem, Angola ocupa a 3.ª posi-
ção do ranking mundial de feriados 
ocupado pela Índia e Colômbia com 
18.

Ministério Publico acusa 
Carlos São Vicente de en-
gendrar plano de apro-
priação ilícita de rendi-
mentos e lucros,  com a 
implementação do siste-
ma de seguros e ressegu-
ros no sector  petrolífero.

Segundo o governador a subida da inflação está a ser 
provocada por restrições na oferta de produtos 
alimentares devido à seca e às dificuldades na importação 
motivos que estão fora do alcance da política monetária. 
Por isso meta de 18% de inflação  pode ser revista.

PUB

O País produz uma média diária de 127,2 milhões USD de 
riqueza, teoricamente o valor perdido em cada feriado e ponte. 
Considerando os 12 feriados e as cinco pontes, num total de 17 
dias de paragem, Angola ocupa a 3.ª posição do ranking 
mundial de feriados liderados pela Índia e Colômbia com 18. P. 32

Feriados e pontes custam 
2,1 mil MILHÕES USD  

em 2021

Feriados e pontes custam 
2,1 mil MILHÕES USD  

em 2021

Director Interino Estêvão Martins 
02 Abril 2021 | Ano 5 | Número  
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ADIPISCING 

“É possível viver de qualquer forma de sustento  
desde que haja aptidão, fé, determinação e foco”

THÓ SIMÕES CONTA A SUA 
TRAJECTÓRIA ARTÍSTICA

hó Simões é 
um artista 
visual que re-
jeita rótulos. 
Pesquisador 
nato e curio-
so por natu-
reza, Simões, 
pinta, faz co-
lagens, cria 

arte urbana e digital, performances, 
instalações, filmes e fotografias. A 
sua obra não obedece a regras ou ten-
dências que identifiquem um deter-
minado estilo. Influenciado pela arte 
de rua, mistura a arte urbana com ou-
tras linguagens, sejam elas tradicio-
nais ou contemporâneas. 
 
É possível viver da arte tendo em con-
ta as dificuldades que um artista atra-
vessa? 
É possível viver de qualquer forma de 
sustento desde que haja aptidão, fé deter-
minação e foco. Para a Arte não é diferen-
te. 

 
Qual é a sua visão sobre o mercado ar-
tístico considerando a arte contempo-
rânea?  
A minha perspetiva não é abrangente o 
suficiente para eu ter uma visão sólida a 
cerca do que pergunta, mas ainda assim 
atrevo-me a  dizer  que não é estático ele 
próspera e nós também estamos intera-
gindo com ele. 

 
As redes sociais também têm influen-
ciado no seu trabalho?  
Claro, e muito, é inegável a influência que 
tem no meu trabalho. Têm sido a grande 
plataforma de divulgação e promoção de 
cultura não só para mim mas para todo o 
Globo. 

 
Quais são as habilidades fundamentais 
para um artista plástico nos tempos 
actuais?  
Não creio que se processa de forma li-
near, cada artista é único na sua própria 
visão e trajectória a forma como desen-
volvem as suas habilidades são variáveis 
infinitas. 
 
Qual das suas exposições considera 
mais importante?  
Todas têm um grau de importância eleva-
do, são todas experiências marcantes que 
vão  moldando e talhando as minhas cria-
ções. 
 
Conte-nos mais sobre a sua formação 
artística…  
É uma mistura de várias formas de apren-
dizado, academicamente terminei no en-
sino médio, continuei aprendendo os ofí-
cios no mercado de trabalho, o meu 
percurso é pela publicidade e em paralelo 
frequentava a baixa de Luanda e o Elinga 
Teatro, tinha uma vivência directa e acti-
va com a arte no geral e fazedores de arte, 
pertenço a um colectivo de artista que 
sempre foi muito pró-activo, Os Naciona-
listas, a família Fuckin’Globo e os artistas 
de rua como Baw Crew, Mal Crew, Bauka, 
Verkron, só para citar alguns. Este tem 
sido o meu percurso. 
 
Que artistas tiveram influência no seu 

T

texto Irene Trindade fotos DR

crescimento artístico?  
Os que já citei, os meus contemporâ-
neos influenciam, mas a lista é maior 
ainda. Os mestres da arte Angolana des-
de Neves de Sousa, Henrique Abran-
ches, Rui de Matos, a Viteix, João Inglês, 
Van, Sallu Sally, Fernando Alvim, a lista 
é grande. 

 
Além dos estudos sobre arte, que ou-
tros estímulos têm influência no seu 

trabalho?  
A vida no geral é um grande estímulo, se 
não o maior, eu procuro observar a vida 
tentado enxergar um pouco mais do que 
o óbvio, esse exercício tem influenciado 
bastante o meu trabalho.  
 
Como descreve o seu mais recente tra-
balho “Entre Monstros e Homens”?  
Um ensaio sobre a lucidez colectiva. 

 

Já participou em exposições Interna-
cionais?  
Já participei em algumas, já estive em 
Portugal, Itália, Holanda, Bélgica, Ghana 
no Brasil África do Sul. 

 
Que planos Thó Simões tem para o fu-
turo?  
Tenho muitos planos, sinto que ainda 
agora comecei a caminhar, a muito por 
fazer. V
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